
Direito público, o que não é mal, pois anos de Direito, forma e presta entenderam bem, para encaminhar o 
os professores devem ter uma exame da Ordem dos Advogados. indivíduo, a importância do Direito 
c a d e i r a  e m  d e t e r m i n a d a  Em Portugal, você faz os mesmos numa atividade civilizada, o 
especialidade, embora depois possa cinco anos, depois há dois anos de reconhecimento e a importância, no 
especializar, mas não é mal nós estágio para só então prestar o c a s o  p e s s o a l  d o  D i r e i t o  
percorrermos as várias cadeiras, na exame da ordem. O que o senhor Constitucional, na construção de um 
verdade, é uma boa formação. Já acha mais proveitoso? Estado de Direito Democrático e 
nessa altura eu tinha uma boa relação Professor: A idéia da vossa prática e s p e c i a l  e  t a m b é m  a l g u m  
com os alunos. Um professor tem costuma ser o que eu quero reconhecimento para usar sério no 
que ter sempre o máximo de respeito institucionalizar em Coimbra, o próprio Direito. De qualquer modo, 
pelo aluno, desde o mais exigente, o Projeto de um Tribunal Militar entrar também nessa missão cultural 
menos exigente, o mais dedicado, o Judicial. Eu penso que o que a PUC do prêmio em vigor, o que me trouxe 
menos dedicado, o cábula, o sábio, hoje tem é prático e moderno, pois o u m  a c r é s c i m o  c u l t u r a l ,  
obviamente todos devem ser aluno deve ter alguma preparação curiosamente me fez escrever 
respeitados por nós. Por isso, nunca em termos práticos. Agora, dizer se é melhor. 
tive problemas na relação com os melhor, o que vocês estão a fazer, ou 
alunos e procurava prepará-los, pois é melhor estar no estágio, eu acho é CA - Professor, pra gente finalizar, 
uma aula mal preparada é uma aula que os tempos mudaram porque em que mensagem o senhor deixa 
mal dada. termos acadêmicos, fazer um curso para o aluno de Direito hoje, para 

normal, seguir carreira é bom. O nós que estamos na Faculdade de 
problema é que no mundo atual não Direito aqui no Brasil?
podemos fazer só isso, pois o curso é Professor: Eu acho que em primeiro 
para o mercado de trabalho também. lugar é não desprezar a condição 
Também temos que mudar a acadêmica, ou seja, ser um estudante 
mentalidade dos alunos, já que hoje, com responsabilidade. Em segundo 
muitos deles não querem ter lugar, penso que devem ter suas 
vivência universitária, não querem responsabilidades nos mais diversos 
participar como um comentarista, aspectos,  como acadêmicas,  
como um crítico de cinema e isso é culturais, para terem uma melhor 

 um problema,  pois  não  há  compreensão do mundo e da vossa 
    Prof.Canotilho,Cristiane Fairbanks e Juliana Vilela enquadramento cultural. Em cidades profissão. 

como São Paulo há, nas faculdades, 
A íntegra desta entrevista pode ser lida no site CA - Como o senhor vê a universi- os jornais acadêmicos, as revistas de do Centro Acadêmico.dade no Brasil, principalmente a cultura e não tem isso lá na Europa. 

faculdade de Direito. O senhor Ocorre-me muito bem de uma visita 
tem alguma opinião sobre ela, o que fizemos até a PUC e estava em 
senhor a conhece? cartaz uma peça que tivemos a 
Professor: Não conheço, como oportunidade de assistir que é 
dissesse assim: conhece a São “Morte e Vida Severina”, e é 
Francisco? Não conheço, tenho absolutamente deslumbrante esse 
amigos lá. Conhece a PUC? Não vosso espetáculo, isso ficou gravado 
conheço, tenho amigos lá. Agora, de uma forma que nunca vou 
aquilo que eu posso avaliar é que na esquecer,  pois o grupo era 
parte de Constitucional, acho que absolutamente notável. Nós temos 
tem havido um progresso imenso.  poucos, nesse sentido.
Eu também acho que os alunos 
brasileiros são muito dedicados, CA - Professor, como é que foi 
interessados, pelo menos os que eu receber o Prêmio Pessoa?
conheço. O que me parece também é Professor: Olha, pra mim foi uma 
que são faculdades com esquemas surpresa, pois como sabe para mim 
diferenciados, mais pragmáticas, pra não era prêmio, sou um homem da 
preparar as pessoas para a vida ativa. cultura, da literatura, de qualquer 

modo, o júri entendeu que o Direito 
CA - Uma diferença entre o ensino também tem alguma ligação com o 
do Direito aqui e em Portugal é professor que é mais aberta. O que eu 
que no Brasil o aluno faz cinco d i s se :  que  as  pessoas  não  
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(representante) passou a entender-se como verdade, um processo incessante, no qual este 
SOBRE ELEIÇÃO E LEGITIMIDADE dono, agindo como se todo o aparato do órgão representante continuamente legitima sua 

servisse a seus fins, e não ao contrário. representação por meio de seus atos. 
Por Felipe Balduino Romariz -ND-4 Assim, quando a atual gestão se Evidentemente, nem toda manifestação do 

manifesta, na condição de Centro Acadêmico, representante depende de consulta ao 
É cada vez mais corriqueira no país a a favor da ocupação da Reitoria da USP, da re- representado, o que iria de encontro ao próprio 

visão de que a legitimidade de um estatização da Vale do Rio Doce ou contrária à propósito da representatividade. No momento 
representante decorre simplesmente de sua utilização da Tropa de Choque da Polícia em que o representante, no entanto, passa a 
eleição. O perigo dessa concepção é a crença Militar em manifestação no Largo São agir como se a instituição fosse sua, 
de que, eleito (ou reeleito), não é mais Francisco, age sem qualquer intenção utilizando-se de seus mecanismos e prestígio 
necessário prestar contas à sociedade. É como representativa, aproveitando-se do espaço, para interesses próprios, tal legitimação cessa, 
se esse ato de escolha de representantes prestígio e recursos do Centro Acadêmico 22 não restando qualquer direito ao resto do 
sanasse todos os vícios, anteriores e futuros, de de Agosto para atribuir maior autoridade e mandato eleito.
modo que, após a eleição, a opinião e a vontade prestígio a opiniões políticas pessoais de seus Como afirmei anteriormente, 
dos representados perdessem todo seu poder. membros. entendo que a atual gestão tenha diversos 

É o que tem ocorrido no Congresso pontos positivos. Arrisco-me a dizer, inclusive, 
Nacional, aonde deputados e senadores É indiferente a opinião pessoal que, se sopesados, estes se sobrepõem às 
suspeitos de atos de corrupção exibem suas quanto a estas ocorrências. O que se alega é críticas por larga margem. Nem sempre, 
votações como se carta de alforria fossem, que não é papel do Centro Acadêmico de hoje, contudo, este argumento conseqüencialista 
entendendo terem recebido um voto de enquanto instituição representativa, se deve ser utilizado: se poucos estão se 
confiança da população que legitimaria todos manifestar sobre elas, seja qual for o conteúdo aproveitando das instituições de todos para 
os seus atos. desta manifestação. cumprir sua própria agenda, algo deve ser feito.

É também, lamentavelmente, o que Certamente, o papel das instituições De fato, não há diferença significan-
tem ocorrido no Centro Acadêmico 22 de é definido pelo contexto social e político no te, do ponto de vista ético, entre a conduta aqui 
Agosto. qual elas se inserem. Assim, durante épocas de discorrida e um hipotético desvio de verbas. O 

Antes da crítica, é bom frisar que a restrições ao Estado de Direito, à democracia e mero fato de a vantagem aqui auferida não ser 
atual gestão tem sido, do meu ponto de vista, a à liberdade de expressão, foi papel fundamen- econômica não a faz menos antiética: ainda 
melhor dos últimos anos da faculdade em tal dos Centros Acadêmicos (e do movimento utiliza-se do bem comum para atingir 
diversos aspectos. Pudera, composta por estudantil em geral) a manifestação sobre interesses de particulares.
pessoas bem-intencionadas e capazes, e questões políticas externas à Universidade. No O mandato concedido se destina à 
organizada como um grupo em que todos são momento atual, essas circunstâncias que representação acadêmica, a qual tem sido 
convidados a opinar, não é de se espantar que justificavam tais manifestações por parte dos realizada, a meu ver, exemplarmente. Isso não 
esta gestão tenha tido resultados excepcionais Centros Acadêmicos não mais existem. lhes dá o direito, contudo, de utilizar-se dos 
em áreas como a prestação de contas O papel dessas instituições é mais recursos (em ambos os sentidos) da entidade 
financeiras, a participação dos alunos, a restrito, e é saudável que assim seja. Em para propagar opiniões em nome de seus 
representação destes nas diversas esferas, a tempos de Estado Democrático, não há representantes, sem o necessário respaldo 
revitalização do seu espaço físico e os eventos repressão externa que justifique manifesta- desses. Ao utilizarem-se dessa ferramenta, 
realizados, apenas para citar alguns. Em todos ções impessoais por parte da instituição, a fim considerado o prestígio e o alcance da 
estes aspectos e em diversos outros, a de defender o interesse de seus representados. instituição, a manifestação do órgão tende a 
condução da atual gestão merece louvor. Podemos fazer isso nós mesmos, obrigado. abafar as vozes dos representados, 

Nem tudo, entretanto, são flores. Com efeito, nada impede que a restringindo a liberdade de expressão e 
Cometeu-se também o equívoco de Chapa eleita (ou seus membros, individual- empobrecendo o debate.
transformar-se o espaço para a representação mente), em seu próprio tempo, espaço e Por fim, não sei quem são os 
em palanque para a propagação de mediante seus próprios recursos, profiram sua membros que, dentro da atual gestão, tomaram 
determinada concepção política (ainda que opinião sobre qualquer assunto. Ao utilizar-se, as medidas aqui criticadas. Só entendo que a 
não político-partidária). Representantes, contudo, da instituição Centro Acadêmico 22 gestão como um todo, infelizmente, há tempos 
talvez saudosos dos papéis dos Centros de Agosto para propagar estas opiniões age fora do escopo de legitimidade concedido 
Acadêmicos de outrora, se utilizaram da (agindo assim, ainda que inadvertidamente, pela sua eleição. Atuando assim, utilizam-se 
imagem e do prestígio do Centro Acadêmico em nome de todos os seus alunos), relega-se a do Centro Acadêmico como palanque e 
como meio de propagar a própria opinião impessoalidade que deve sempre nortear toda ferramenta para propagar seus próprios 
política, afirmando ser posicionamento do gestão representativa, em detrimento do interesses,  sem conceder a mesma 
órgão algo que é, na verdade, opinião de interesse e da vontade de seus representados. prerrogativa aos demais representados. Seria a 
membros da gestão. Tal fato é grave e Voltando ao início, a legitimação de hora, não fosse a iminência de novas eleições, 
preocupante não apenas porque presume uma um representante não se adquire mediante de discutir a sua manutenção no cargo de 
unanimidade que de fato não há, mas também mera eleição: este é apenas o ato inicial. É, na representantes.
porque demonstra que o funcionário 
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